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Mais uma parceria no enfrentamento aos entorpecentes foi firmada, nessa segunda-feira,1º de outubro,
com O Grupo GARRA da IV CRS.

IV CRS e CAIS firmam parcerias no combate às drogas

Michele Furtado

Mais uma parceria no
e n f r e n t a m e n t o a o s
entorpecentes foi firmada,
nessa segunda-feira (1°), com
o Grupo de Estudos Álcool,
Tabaco e outras Drogas
(Grupo Garra), da IV
Coordenação Regional de
Saúde do Piauí. A nova força
vem do Centro de Assistência
Integral à Saúde da Polícia
Militar(CAIS/PMPI).

Para conhecer e
promover o intercâmbio de
experiências, a psicóloga e
coordenadora clínica do
CAIS, Aderlane Maia,
participou da reunião do
Grupo Garra, onde fez um
relatodasaçõesdesenvolvidas
noCentro.

OCAISéumprograma
que atua na prevenção e
tratamento de integrantes da
corporação com problemas de

saúde, dentre eles a
dependência de álcool e
química. “Fazemos um
trabalho psicossocial com
equipe multidisciplinar,
formada por fonoaudiólogo,
psicopedagogo, educador
físico, arte terapeuta,
assistente social, enfermeiro,
psicólogo, psiquiatra.
Estamos a cada dia buscando
a melhoria da qualidade de
v i d a ” , d e c l a r a a
coordenadora.

D e a c o r d o c o m
Aderlane Maia, os pacientes
atendidos chegam ao centro
de forma espontânea ou
encaminhados por membros
da equipe. “Todos os paciente
que acolhemos, passam pela
Junta Médica da PM. Ao dar
e n t r a d a n o C A I S ,
dependendo do tipo de
problema, o paciente passa
p o r u m p e r í o d o d e

desintoxicação que dura cerca
deummês”,pontua.

O Centro não atende só
dependentes químicos ou de
álcool. “Atendemos aqui
pacientes em situação de
stress, transtorno psicótico,
vítimas de acidente vascular
cerebral (AVC), dentre outros.
Hoje, o Centro de Assistência
Integral à Saúde da Polícia
Militar possui consultório,
saladeacolhimento,auditório,
12 leitos para internação, além
das cinco salas de oficina,
palco para apresentações,
quadra de esportes e horta”,
afirmaacoordenadora.

Para o coordenador da
IV Regional de Saúde,
Vi n í c i u s O l i v e i r a , a
participação do CAIS vai
contribuir positivamente para
o desenvolvimento das

atividades na regional. “Nossa
intençãoéformarumgrupode
apoio permanente, esse
momento é rico em troca de
informações e experiências. É
importante discutirmos com
outros grupos estratégias de
atuação nesse processo de
implantação do grupo, para
podermos aprimorar nossas
atividades”,finaliza.

IV CRS e CAIS parcerias (Foto:Michele Furtado)
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O evento é realizado pelo setor de voluntariado
o e visa obter renda para custear as necessidades
básicas dos pacientes atendidos pelo Ceir.

Bazar da Solidariedade do Ceir vai
disponibilizar mais de 3 mil itens

Glenda Uchôa

Mais de três mil itens foram organizados para o
primeiro Bazar da Solidariedade do Centro Integrado de
Reabilitação (Ceir), que acontece nesta quarta-feira (3) e
quinta-feira (4),de8hàs16h,nasededoCentro.Oeventoé
realizado pelo setor de voluntariado da instituição e visa
obter renda para custear as necessidades básicas dos
pacientesatendidospeloCeir.

Roupas, acessórios, sapatos e objetos de decoração
serão oferecidos a preços acessíveis. “Esperamos que o
bazar faça parte das atividades fixas do Ceir. É uma forma
de arrecadar dinheiro para ajudar os pacientes do interior
que estão em reabilitação e precisam, vez por outra, de
material de higiene, alimentação e demais necessidades
básicasenão temaquempedirajudaemTeresina,”explica
acoordenadoradovoluntariado,NazaréEvangelista.

Licia Augusta é voluntária há mais de um ano e
afirma ser a solidariedade o sentimento que predomina
durante todoo trabalhoexecutado. “Ajudaropróximosem
esperarnadaemtrocaedoarumpouquinhoqueagentetem
que, no meu caso, é o tempo, dá um sentimento de
recompensaesatisfação”,afirma.

O Ceir atende pacientes com deficiência física. Com
pouco mais de quatro anos de funcionamento, o Ceir é tido
comoreferêncianacionalnotratamentodereabilitação.

Bazar do Ceir (Foto:Glenda Uchôa)


